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Na cerimónia de lançamento da terceira edição do Selo Verde, o
presidente  da  Câmara  Municipal  de  Setúbal,  André  Martins,
destacou  os  efeitos  positivos  na  mudança  de  práticas  e
comportamentos nas entidades participantes neste Certificado
de Qualidade Ambiental do Município de Setúbal.

“O Selo Verde continua a ser uma iniciativa que promove a
mudança efetiva de práticas e comportamentos nas entidades
participantes“, disse o autarca na cerimónia de lançamento da
terceira  edição  do  Certificado  de  Qualidade  Ambiental
atribuído pelo Município e implementado em parceria com a ENA
– Agência de Energia e Ambiente da Arrábida, realizada no
Salão Nobre dos Paços do Concelho.

No Dia Mundial da Árvore, André Martins salientou que, “nas
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edições anteriores, a grande maioria dos concorrentes pôs em
prática uma série de melhorias que lhe permitiram tornar a sua
atividade mais sustentável ao nível da eficiência energética,
da utilização de energias renováveis, do consumo de água, da
gestão  dos  seus  resíduos  e  ao  nível  da  mobilidade  e  do
consumo“.

O presidente da Câmara apelou à participação por parte das
juntas  de  freguesia,  das  associações,  das  escolas  e  das
empresas e salientou a responsabilidade de Setúbal na promoção
e defesa do Ambiente, pela sua localização geográfica.

“A cidade de Setúbal está situada entre territórios com imenso
valor patrimonial e ambiental – o Parque Natural da Arrábida,
o Parque Marinho Luiz Saldanha e a Reserva Natural do Estuário
do Sado – que englobam a maior parte do território concelhio e
lhe  conferem  uma  especificidade  e  atratividade  muito
relevante“, disse o autarca na cerimónia realizada no Salão
Nobre dos Paços do Concelho.

André Martins sublinhou que 60 por cento do território do



concelho é ocupado por aquelas três reservas naturais, o que
confere  ao  Município  “uma  responsabilidade  acrescida  na
promoção e na defesa do Ambiente“.

O  Selo  Verde  tem  como  objetivo  incentivar,  promover  e
reconhecer  boas  práticas  ambientais  implementadas  nos
diferentes setores da sociedade do concelho, nomeadamente em
escolas,  empresas,  juntas  de  freguesia  e  no  movimento
associativo.

“A  sustentabilidade  ambiental  e  o  combate  às  alterações
climáticas – e deixem-me recordar que o Selo Verde é uma das
medidas propostas no nosso Plano Municipal de Ação Climática –
faz-se com todos e todos os dias“, notou.

Para esta terceira edição, o regulamento foi modificado, com a
valorização  de  projetos  de  conservação  da  natureza  e
biodiversidade e a alteração da ponderação da atribuição do
Selo Verde, de forma a, como sublinhou o presidente da Câmara,
“valorizar  os  projetos  de  comunicação  e  sensibilização
ambiental desenvolvidos pelas entidades“.

As escolas e jardins de infância recebem prémios de 1500 euros
e as juntas de freguesia e associações de 3000 euros, sendo o
valor  dos  prémios  convertido  em  projetos  concretos  de
sustentabilidade  ambiental,  como  uma  varredoura  elétrica,
áreas  de  estacionamento  de  bicicletas  e  trotinetas  com
carregamento elétrico ou sistemas de rega. As empresas recebem
apenas um certificado e a bandeira do Selo Verde.

A  terceira  edição  do  Selo  Verde  tem  inscrições  abertas  a
partir de hoje e até ao dia 24 de abril, estando o formulário
de candidatura disponível no sítio do município na internet,
em https://www.mun-setubal.pt/selo-verde-candidaturas/.
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